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Relato de Viagem de Campo
IDENTIFICAÇÃO
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Nome: Gabriel Campos 
Período: 31 de Janeiro 01 de Fevereiro
ATIVIDADES REALIZADAS:
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Taperoá, dia 31 de Janeiro
Chegamos – Laira e eu - em Taperoá por volta das nove horas da manhã e nos dividimos para dinamizar as atividades. Laira foi tirar xérox de alguns materiais e eu fui pegar a Quizamba na casa de Jailton (maricultor cadastrado no projeto). Depois de muito tempo tentando ligar a lancha sem sucesso resolvi levá-la ao porto remando, porém no caminho encontrei alguns pescadores em uma canoa motorizada que também tentaram ligar a lancha sem sucesso, e então rebocaram a Quizamba até o porto. Duda (outro maricultor inscrito no projeto) se encontrava no porto e conseguiu ligar a lancha. Encontrei com Laira na casa do projeto e fomos providenciar lanche e gasolina para a ida a Batateira. Partimos por volta das 11 horas e chegamos em Batateira às 13 horas.
Batateira, 31 de janeiro 

Em Batateira, fomos até a casa de D. Helena e S. Cosme, que não estavam informados da nossa visita, mas disseram que poderiam participar das atividades. A maré estava baixa e ficamos um tempo discutindo com os maricultores qual seria a melhor atividade para ser realizada naquela tarde. Resolvemos então que eu, Welington, e outro rapaz retiraríamos os coletores do mangue redondo, perto da Ilha das Garças, georeferenciando os pontos dos coletores, enquanto Laira fazia uma lanterna-neonatal com D. Helena e S. Cosme. 
Os coletores no novo modelo ainda não tinham sementes o bastante para serem retiradas, então retiramos os coletores dos varais – tivemos muitas dificuldades na retirada desses coletores devido às amarrações destes nas madeiras dos varais. As sementes se concentraram nas telhas mais baixas dos coletores. Foram contadas 2750 sementes e colocadas no berçário-neonatal recém confeccionado. Não foram retirados todos os coletores dos varais, apenas os que tinham mais sementes. Não foi possível contar quantos coletores foram retirados devido à necessidade destes serem cortados para serem retirados dos varais. Por volta das 18 horas, partimos de Batateira para Galeão, onde dormimos. Ficou marcado de voltarmos no dia seguinte às 8 horas.

Galeão, dia 01 de Fevereiro
Ao tentarmos ligar a Quizamba a fim de partir para Batateira, tivemos mais dificuldades. Depois de muito tempo e com a ajuda de moradores da comunidade verificamos que a mangueira não estava passando gasolina para o motor, houve também a suspeita de sujeira na vela. O problema foi solucionado e partimos com atraso. Chegando a Batateira, reunimos os maricultores do projeto, pegamos as lanternas no long-line e, enquanto fazíamos a lanterna de engorda com a nova malha, realizamos a contagem total das sementes até o momento – um total de 3600 sementes, isso significa que antes da inserção das sementes retiradas no dia anterior havia 850 na lanterna-berçário. Após esse processo, demos alguns informes e Laira leu o boletim informativo. Partimos para Taperoá por volta de meio-dia. Na volta, encalhamos na curva para entrada no caminho de Batateira para Taperoá seguindo a rota indicada no GPS, o que indica que esta foi demarcada em maré alta. 
DIFICULDADES ENCONTRADAS/ DESAFIOS:
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· Funcionamento e condições da Quizamba – bancos soltos e em péssimo estado, motor com dificuldades em ligar e quando acelerado ao máximo fica batendo, mangueira sem passar gasolina para o motor.
· Os maricultores de Batateira não tinham sido Informados sobre nossa visita.
· Amarrações dos coletores. Tivemos que cortar vários e agora deverão ser refeitos.
ESTRATÉGIAS DE SUPERAÇÃO:
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· A Quizamba deve passar por reformas nos bancos, o motor deve ir para a revisão – ver vela, encurtamento da corda de partida, compra de nova mangueira de gasolina. Compra de capas de chuva, lanterna e caixa de ferramentas.
· Pegamos os números de telefone de outros maricultores de Batateira. Quem for fazer a visita à comunidade deve ligar para marcá-la.
· As amarrações dos coletores deve ser padronizadas de forma que a desamarração seja facilitada. 

· As sementes se concentraram nas telhas mais baixas dos coletores, os varais podem ser abaixados para melhor captação de sementes.
PRINCIPAIS RESULTADOS:


· Coleta de 2750 sementes em coletores do tipo varal. Tendo nesse momento, um total de 3600 sementes nas lanternas de Batateira. 
· Aprendizado da confecção de lanterna-neonatal e de lanterna-intermediária com nova malha.
· Obtenção de lanterna-intermediária e lanterna-neonatal.
PRÓXIMOS PASSOS:

· Instalação do Long-line que falta em Batateira.

· Instalação de coletores do novo modelo.

OBSERVAÇÕES GERAIS:

















































